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A
feriado se aproximando, nes-
te ano, parece que quem pre-
tende fazer o tradicional almo-
ço no feriado vai precisar es-
tar atento, porque o preço dos
alimentos típicos da data fes-
tiva está oscilando.

No Mercado do Peixe, que
fica na Ladeira da Água Brus-
ca, o movimento ontem pela
manhã (26), estava tranquilo.
Jaílton Oliveira, que é comer-
ciante do mercado há seis
anos disse: “A procura pelas
coisas da Semana Santa já
começou. Com o feriado se
aproximando, a tendência é o
movimento aumentar. Quan-
to mais próximo do dia, mais

tradição para mui-
tos, principalmente
os católicos é ter
peixes e mariscos
no almoço da Se-
mana Santa. Com o

Começa a procura pelo almoço da Semana Santa
Tradição para muitas famílias baianas nessa época, o pescado tem sido muito procurado

enche aqui”.
Quando perguntado so-

bre se os valores dos produ-
tos, Jaílton também pontuou
que não deve ter aumento no
preço dos itens até o feriado.

Para Aline Ferreira, co-
merciante que também traba-
lha no Mercado do Peixe há
cinco anos, a expectativa é
alta, ela não vê a hora de che-
gar mais próximo do feriado:
“O movimento tá bom! Mas vai
melhorar na próxima sema-
na. Com fé em Deus vamos
vender muito”, pontuou.

Já os clientes estão pe-
chinchando em busca de pre-
ços mais convidativos.  O
mecânico Ednei Santana dis-
se: “Não tá nem caro, nem
barato. Tem que pesquisar.
Tem que pesquisar porque a
diferença de um box para ou-
tro box é muita. Tem peixe
custando 40 reais em um, no
outro, 30 reais”. Concluiu.

E realmente os preços no
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momento estão oscilando.
Por exemplo: a tilápia no Mer-
cado está R$ 25,00, enquan-
to na distribuidora de frutos
do mar tá custando R$ 40,00.
O Salmão, que é um dos pre-
feridos do consumidor, só foi
encontrado na distribuidora e
o preço está R$ 75,00. O ca-
marão seco, o quilo está en-
tre R$ 30,00 e R$ 35,00. Atum
e badejo estão com preço ta-
belado. O atum saindo a R$
14,00 e o badejo saindo à R$
40,00.

O esperado é que o movi-
mento deve aumentar ao lon-
go da semana com a proximi-
dade do feriado. Comercian-
tes estão contando com isso
para terem boas vendas e cli-
entes estão contando que os
preços parem de oscilar. Ape-
sar dessa época os preços
costumarem subir entre 50%
e 70%. Os vendedores garan-
tem que os preços não devem
mudar até a Semana Santa.

PECHINCHA
À medida que a Semana Santa se aproxima, os preços vêm aumentando nos mercados

Por mais que se tenha
ações educativas realizadas
pelos departamentos de trân-
sito, os motoristas ainda con-
tinuam sendo imprudentes
nas estradas. Transitar em
velocidade acima da média
permitida, usar o celular en-
quanto dirige, ingerir álcool
ou drogas ao volante ou fazer
ultrapassagens arriscadas
são algumas das muitas in-
frações cometidas por moto-
ristas no país. Muitas delas
podem levar a acidentes des-
de leves até fatais. Essas in-
frações reforçam que a maior
parte dos acidentes nas es-
tradas são causados devido
a falha humana.

Um levantamento realiza-
do pela Associação Brasilei-
ra de Medicina do Tráfego
(Abramet), aponta que a im-
prudência, desatenção e a
imperícia dos condutores são
fatores que levam grandes
riscos às estradas. Ainda se-
gundo a pesquisa nacional,
dentre as 10 principais cau-
sas de acidentes, 9 foram re-
sultados de falha humana. De
acordo o levantamento de
dados feito pela Superinten-
dência Regional da Polícia
Rodoviária Federal na Bahia
(SPRF-BA), somente este ano
674 acidentes de trânsito já
foram registrados, desse nú-
mero, 88 vidas já foram ceifa-
das. Já em 2022 houveram
515 óbitos.

Colisões, atropelamento
de pedestres, queda de ocu-
pante de veículo e tomba-
mento são alguns dos tipos
de acidentes graves mais fre-
quentes nas rodovias baia-
nas. Segundo a SPRF-BA,
dentre as principais causas

Acidentes por falha humana levam à morte

que levam a sinistros de trân-
sito nas rodovias da Bahia
estão: acessar a via sem ob-
servar a presença de outros
veículos, transitar em veloci-
dade incompatível, andar na
contramão, reação tardia ou
ineficiente do condutor e in-
gestão de álcool. Carros,
motocicletas e caminhone-
tes são os tipos de veículos
que mais se envolvem em
acidentes nas estradas bai-
anas.

Mesmo diante de todas
as infrações já citadas, os
acidentes não são causados
somente por imprudências
dos condutores. Estradas
que ainda não têm asfalto e
que ao longo do tempo vão
surgindo pequenas crateras,
também são responsáveis
por tais ocorrências. Outro
fator que contribui com os

chamados sinistros de trân-
sito, são as falhas técnicas
de veículos que não tiveram
uma manutenção de qualida-
de.

Dr. Antônio Meira, presi-
dente da Abramet na Bahia
aponta a principal causa e fala
que os sinistros de trânsito
podem ser evitados. “O ser
humano é o principal provo-
cador de sinistros de trânsi-
to. A maioria desses casos
são passíveis de prevenção,
ou seja, é algo que poderia
ser evitado. É preciso plane-
jar as ações nas estradas já
pensando na possibilidade
de, caso ocorra um acidente,
amenizar as consequências
desses erros”, declarou. O
uso do celular ao volante é
algo frequente nas estradas.
Ele também é o principal res-
ponsável por causar distra-

ção, que posteriormente pode
resultar num acidente.

Ações educativas, o res-
peito ao próximo, fiscaliza-
ções e punições são fatores
fundamentais para evitar pos-
síveis acidentes no trânsito,
como explica o presidente da
Associação Brasileira de Me-
dicina do Tráfego na Bahia,
Dr. Antônio Meira: “A educação
a longo prazo é a medida mais
efetiva. A questão do respei-
to, se colocar no lugar do ou-
tro também é fundamental.
Outras ações importantes
são a fiscalização e a puni-
ção, que também são manei-
ras de educar. Sabemos que
o estado não tem condições
para fiscalizar tudo, por isso
somos a favor da municipali-
zação do trânsito, ou seja,
cada cidade faz seu tipo de
fiscalização”, finalizou.

“Provas Científicas da
Reencarnação” é o tema
palestra que será ministra-
da  por Joseval Carneiro,
amanhã  (28), no Centro
Espirita Thereza D’ avila,
nesta terça-feira, dia 28, às
19yh, na Av. Centenário,

Joseval Carneiro ministra
palestra sobre reencarnação

acesso à
Deocleciano Barreto,
próximo ao Shopping.
Entrada franca. Na
oportunidade será apresen-
tada a nova obra, “Ansieda-
de, antessala da depres-
são”. 

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

Solenidades marcam chegada
de novos alunos em colégios

Na semana passada,
os Colégios do Sistema
Colégio Militar do Brasil
promoveram cerimônias de
recepção e entrega da boina
aos novos alunos e alunas.
Presente à solenidade no
Colégio Militar de Salvador -
CMS, me transportei ao
tempo em que eu, com
1,40m de altura, vivia as
mesmas emoções que
aqueles jovens alunos e
alunas sentiam, naquele
momento, ao cantar a
canção do Colégio. Me
vieram à mente a importân-
cia da mística, dos símbolos
e valores. Inevitável lembrar
dos tempos em que dispu-
távamos os saudosos
“Jogos da Primavera” com
estudantes de outras
também tradicionais Institui-
ções de Ensino na Bahia,
como os Colégios Antônio
Vieira, Central, Severino
Vieira, Manuel Devoto e

tantos outros, verdadeiros
patrimônios da Educação
em nosso Estado. Ao fazer
referência aos símbolos do
Colégio Militar, dos quais
destaco a boina grená, e a
calça garança, nos quais
predominam o vermelho e
azul, cores primárias do
Exército Brasileiro, comparti-
lho com os leitores e
leitoras alguns trechos
daquela Canção: “É o
Colégio um recinto sagrado,
grande templo de luz e
saber, onde cedo nos é
ensinado a cumprir com o
nosso dever”. Aqueles
meninos e meninas, em
tenra idade, foram aprova-
dos em um concorrido
concurso e passaram por
uma semana de adaptação,
saindo da zona de conforto e
mergulhando em uma
cultura de disciplina, supe-
ração e sentimento de fazer
parte de um grupo vitorioso.

TRÂNSITO
Dirigir em alta velocidade ou com o celular na mão pode causar acidentes graves

Em 29 de março de 1549,
Tomé de Souza atracava onde
nasceria a Cidade do Salva-
dor, nos arredores da Ponta
do Padrão, região do Farol da
Barra, a primeira fortificação
do Brasil. No seu aniversário
de 474 anos, a capital baiana
receberá uma homenagem
da Associação Bahiana de
Imprensa. 

Nos dias 28 e 29 de mar-

Roda de conversa na ABI celebra os 474 anos de Salvador
ço, a Roda de Conversa “Sal-
vador, 474 anos: Entre histó-
ria, memória e luta” celebra a
cidade e reflete sobre impor-
tantes desafios da sociedade
soteropolitana. O evento acon-
tece no Auditório Samuel Ce-
lestino, no edifício-sede da ABI,
na Praça da Sé. 

No dia 28/03, às 10h, o
debate “Túnel para pedestres:
Qual o impacto na mobilidade

do Centro Histórico?” reúne o
arquiteto urbanista  Paulo  Or-
mindo, a engenheira Ilce Marí-
lia Dantas Pinto e o secretário
municipal de Infraestrutura e
Obras Públicas (SEINFRA),
Luiz Carlos Souza. 

No dia 29/03, às 15h, o
professor Rafael Dantas, his-
toriador e artista plástico, gui-
ará o bloco “O 29 de março e a
Cidade do Salvador: Iconogra-

fia e História”. No segundo
bloco, às 16h, a jornalista e
palestrante Silvana Oliveira,
gerente de Jornalismo da Rá-
dio Sociedade, trará o debate
“Negritude e gênero na im-
prensa de Salvador”.

“Túnel A” – A construção
do túnel que ligará o Campo
da Pólvora (Nazaré) ao Taboão
(Comércio) foi aprovada pela
Câmara Municipal de Salva-

dor (CMS) no dia 15 de março.
A iniciativa busca aproximar o
Centro Histórico do dia a dia
do soteropolitano, especial-
mente o Pelourinho e seu já
conhecido circuito cultural. O
projeto, que vem sendo cha-
mado de “Túnel A”, rapidamen-
te ganhou as páginas dos prin-
cipais veículos de comunica-
ção e provocou discussões
que revelaram a necessidade

de análises mais profundas.
“O principal objetivo

da ABI com esse debate é con-
tribuir para a qualificação da
cobertura de todo e qualquer
tema de interesse da cidade.
A proposta do túnel, por exem-
plo, é um assunto muito im-
portante para ser tratado na
superfície”, explica o jornalis-
ta e radialista Ernesto Mar-
ques, presidente da ABI.

PM

EVENTO

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA
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